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A. QUESTÃO 



Beati esíis cvm mcUedixerint vobis et pertecuh 
vos fuerínty et doebint omnb malum aoybbsus yo8> 
MBNTiBifTBS pTopteT me. 

8. Math. XX, 12. 



Yae grande alarido nos arraiaes liberaes contra Monse- 
nhor Masella, Núncio de S. Santidade em Portugal. Repu- 
blicanos e monarchicos, que noite e dia se con]d)atem, de 
mãos dadas n'esta lucta, nao teem descançado um mo- 
mento desde que se disparou o primeiro tiro no campo 
progressista. 

A principio julgámos que era uma artimanha politica do 
partido que levantou esta questão, que, para desfazer a má 
impressão da derrota de seu chefe politico pelo circulo do 
Funchal, se servia de alguns descontentes para chamar a 
outro terreno as attenções do publico. 

Enganámo-nos. Não era um tiroteio simulado, era uma 
verdadeira lucta ; não era escaramuça de pequenas guerri- 
lhas, mas sim um combate geral sustentado a fogo vivo 
em toda a linha d'um exercito. Uma verdadeira guerra. 

Os despeitos seriam o pretexto; as ambições mesqui- 
nhas e não satisfeitas dariam o ensejo. Seria assim. Uma 
faúlha pôde produzir um incêndio horrível ; uma pequena 
fenda o desmoronamento d'um grande ediflcio. 

Observadores attentos e estranhos a paixões politicas e 
partidárias, pareceu-nos ver a verdadeira causa d'esta lucta. 
Nao é um ataque pessoal, posto que assim o pareça; mas 
uma questão de princípios : é o batalhar entre instituições 
que de longa data se combatem e guerreiam; — o duello 
interminável entre a Religião e a impiedade, entre a Egr^a 
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e a maçonaria. É emflm a qaestão de predominio da socie- 
dade : ou governal-a com as leis christãs, ou dominal-a 
pelos princípios do liberalismo. 

«A questão do núncio Masella, nâo é a questão da nO; 
«meação de bispos, nem n'este ponto principal se cifra. É 
«a questão mais importante da propaganda jesuitica e reac- 
«cionaria em Portugal, da qual aquelle diplomata é chefe 
«visivel e principalissimo sustentáculo. É a questão das 
«tristes fraquezas de vários governos constitucionaes pe- 
«rante as invasões do ultramontanismo. Não a deixaremos 
«por isso, quaesquer que sejam as conciliações entre o go- 
«verno e o núncio apostólico.» — Diário Popular de 19 de 
novembro, e antes d'elle já o SeciÃlo e outros jornaes ultra- 
liberaes tinham posto a questão n'este terreno. 

Examinemos portanto imparcialmente os factos, elles nos 
darão luz bastante para evidenciar a asserção que não du- 
vidámos fazer. 

Monsenhor Masella, Núncio de S. Santidade na corte de 
Lisboa, é o alvo dos tiros da imprensa liberal ; toda ella 
lança contra o representante do Summo Pontifice, do Vigá- 
rio de Christo, como obedecendo á voz d'um ccnunando, a 
uma palavra d'ordem, as mesmas injurias, os mesmos in- 
sultos e as mesmas accusações. Toda essa imprensa se dis- 
pensa das attenções devidas para com um estrangeiro il- 
lustre, que vive n'esta boa terra, sempre tão obsequiosa e 
hospitaleira. Toda ella falta ao decoro e generosidade por- 
tugueza ; aos sentimentos medianamente christãos e defe- 
rência, se não respeito, que todos devem ao representante 
do chefe da christandade ; ás regras da mais simples edu- 
cação e deUcadeza que se deve ter piara com qualquer ho- 
mem, quanto mais para com um Prelado da Egreja, o 
Núncio de S. Santidade. 

Digam-nos. Se fosse um despeito pessoal <ie alguém que 
fosse mal acceitô por Monsenhor Masella para a elevada di- 
gnidade episcqpal, teria esse padre força e influencia bas- 
tante para lançar n'uma arena indigna tantos órgãos da 
imprensa, e levar amigos e adversários políticos a esposa- 
rem sua causa, sua vaidade hmnilhada, ou ainda sua di- 
gnidade oflfendida ? Que teria o partido republicano de to- 
dos os matizes com a rejeição d'um padre progressista ? Que 



perderia o partido regenerador ou constituinte com a não 
confirmação do sr. Ayres de Gouveia, por exemplo ? 

Além de que, parece-nos impossível que um padre por 
mais offendido que se sentisse, descesse tão baixo, e se es- 
quecesse tanto do que deve a si, á classe a que pertence e 
á Religião de quem é ministro, que inspirasse á imprensa 
tantas calumnias e injurias contra o representante do Vi- 
gário de Jesus Christo. 

Que os partidos políticos, pois, se empenhem em coUo- 
car nas altas posições sociaes os seus correligionários e 
amigos é natural e lógico ; porém que empreguem eguaes 
esforços para com os seus adversários, é o que ninguém 
espera da sua generosidade, nem jamais se viu na pratica. 

Os partidos liberaes de todos os matizes e cores, repu- 
blicanos e monarchicos, unindo-se todos com raras exce- 
pções, para guerrearem o Ex.°*^ Núncio, por todos os mo- 
dos e meios, sendo, uniformes nos insultos e nas accusações 
que lhes dirigem, levam a crer que receberam d'um chefe, 
superior ás facções, em que se acham divididos, o plano do 
ataque e a ordem de combate — Esse chefe só o encontra- 
mos na maçonaria, que hoje domina e assoberba os altos 
poderes do estado e a maior parte dos órgãos da publici- 
dade. Praza a Deus que nos enganemos ! 



O Diário Popular^ e principalmente o do dia 13 (!) de 
novembro (mez dos mortos) é quem nos vae servir de 
texto para apreciarmos as accusações que a imprensa libe- 
ral faz ao Ex."*^ Núncio. Pondo de parte as phrases e ex- 
pressões que a mesma imprensa não se peja de dirigir a 
Monsenhor Masella, mas que a mais elementar educação 
nos prohibe de empregar, vejamos quaes os artigos d'esse 
famoso libello que condemna ás gemonias um prelado da 
Egreja, o chefe dos diplomatas em Portugal, o Núncio de 
S. Santidade. 

A imprensa liberal accusa, voz em grita, Monsenhor o 
Núncio: 

1.^ De oflfender a dignidade do paiz. 

2.° De constituir-se fsiCj sic) em conspiração permanente, 
não só contra as instituições liberaes, mas ainda contra a 
dignidade e os direitos do clero portuguez. 
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3.*^ De conceder dispensas matrimoniaes frequentes, caras 
e talvez (! I) sem motivo. 

4.^ De ser um funccionario por nós pago (?I) que en- 
tendeu dever assumir a direcção do partido reaccionário. 

5.^ De se inírometter nas attribuições dós bispos portu- 
guezes e de ousar dirigir insinuações descomedidas ao 
governo do reino. 

6.** De desconhecer e desacatar evidentemente as mais 
claras intenções do chefe da Egreja Catholica (!!t...) 

7.^ De ser jesuita e de só favorecer os jesuitas. 

Ora o Popular e companhia podia ainda accrescentar uma 
outra accusação contra o Núncio, talvez mais grave e que 
nós aqui pomos por sua conta. 

8.^ O Núncio tem um retrato do Papa na sua sala e uma 
imagem de Jesus Christo crucificado no seu oratório, que 
malvado!! 

Contrariedade do libeUo 



vA conservação do sr. Masella, como Núncio de S. 
Santidade em Portugral, tomou-se insustentaTel, por- 
que offende a dignidade do paiz.» 

Diarto Popular de 13 de novembro. 

A uma accusação gratuita, sem fundamento, nem prova, 
ninguém se daria ao trabalho de responder, é porém, ne- 
cessário rebater as phrases campanudas com que a im- 
prensa liberal em taes assumptos costuma armar ao eflfeito 
do publico inadvertido e ignorante. Em que oíFende o 
Núncio de S. Santidade a dignidade do paiz? Quaes sao 
as provas d'uma accusação tão grave que vae vibrar a fibra 
mais sensivel dos brios d'um povo que preza o seu nome 
e ama a sua independência? 

Acaso, Monsenhor Masella, insultou o chefe do estado, 
como tantas vezes tem feito o Popular e os mais órgãos do 
seu partido? Chamou elle ao rei, capa de ladrões? Mandou 
o Núncio pôr escriptos no palácio d' Ajuda? 

Se assim é ; se praticou tal attentado, offende a dignidade 
do paiz ; ma conservação tornou-se insustentável, como in- 
sustentável é o partido monarchico constitucional que jurou 



fidelidade ao seu rei e guardar e defender as instituições 
(entre as quaes tem primeiro logar a Religião Catholica), e 
insulta o rei com as maiores calumnias e ataca a constitui- 
ção com o maior furor e encarniçamento. 

Sabe o Popular quem ofifende a dignidade do paiz? sao 
os homens sem brios e sem sentimentos generosos que se 
mostram insolentes contra quem se n3o pode defender, 
mas que sao cobardes para com os fortes e poderosos. 

S3o os poltrões que tremem de medo á mais pequena 
ameaça das grandes nações e n3o teem dignidade para a 
repellir. São aquelles que em 1858 consentiram e soflfreram 
uma aggressão injusta e um insulto inaudito e obrigaram 
a nação portugueza, de brios tão fidalgos n'outras eras, a 
humilhar-se aos pès de Napoleão. São os que amotinaram 
o paiz contra o tratado de Lourenço Marques e depois se 
rojaram aos pés da poderosa Albion e lhe outhorgaram o 
mesmo tratado. São aquelles que mandam a canalha das 
ruas insultar padres, bispos e estrangeiros, e os reptis da 
imprensa, segundo a phrase de mr. de Bismark, cobril-os 
de calumnias e injurias insolentes; são os fanfarrões que 
atacam o Núncio do Papa porque sabem que suas notas di- 
plomáticas não teem a força bruta a sustentalas. Isto sim 
que ofifende a dignidade d'um paiz nobre e fidalgo; isto 
sim que ofifende os sentimentos briosos d'um povo gene- 
roso e christão ! 

n 

o sr. (Monsenhor) Masella intendea dever constitair-se 
em conspiração permanente nSo s0 contra as institui- 
ções liberaes, mas ainda contra a dignidade e os direi- 
tos do clero portugfuez.» 

[Diário Popuiar de 13 de noT.) 

Menti.., menti. Era a reconmiendação que fazia Voltaire 
a seus sectários quando se tratava de atacar a Religião e 
d'ella se não esquecem os liberaes que amam Voltaire como 
seu patriarcha e seu coripheu. Accusaes Monsenhor Ma- 
sella de conspirar, mas se não sois uns calumniadores vis 
e miseráveis dae-nos a prova do que aflSrmaes; se não é 
uma mentira torpe a accusação que fazeis, dizei-nos quaes 
são as instituições que o Núncio tem atacado e contra as 
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/laes conspira permanentemente? Que instituições desa- 
baram jà, ou estão abaladas em virtude (í'esse foco de cons- 
piraçâo, d'esse vulcão que com suas lavas incandescentes 
tudo incendeia, destroe, anniquila?... Silencio: Magister 

^iooity SUffiCít. 

O sr. Núncio está ha annos em Portugal, o seu proceder 
tem sido sempre uniforme. Sinceramente franco e leal, mais 
do que é uso na diplomacia, porque o não denunciastes ha 
mais tempo? A imprensa liberal que tudo sabe, que tudo 
espiona, que tudo espreita ; que sabe as pessoas que o Nún- 
cio recebe, e aquellas que elle visita; para onde vae, e quando 
vem; quando satisfaz as necessidades do seu espirito e tal- 
vez as do seu corpo, porque não trouxe á luz da publici- 
dade ha muito tempo esse attentado ? 

Aclarou-se-lhe agora a vista que tem andado turva. Nada 
d' antes via, agora, graças ao Mascaró, tem vista de águia. 

Em tempos houve ahi um ministro de uma nação visi- 
nha que dava reuniões republicanas e ibéricas em sua 
casa, que conspirava contra as instituições do paiz em que 
vivia e machinava a perda da independência de Portugal ; 
e esses patriotas briosos achavam innocentes os entreteni- 
mentos do sr. Femandez de los Rios, e apreciavam seus 
chás. Não tiveram o mau gosto de pedir ao governo que 
entregasse as credenciaes a esse ministro e o passasse 
além da fronteira portugueza. Arrogância e insolência é s6 
contra um padre, que pessoalmente se não pôde desaíFron- 
tar ; é só contra o representante do Vigário de Christo, que 
não tem outras armas para se defender mais do que a pa- 
ciência e a resignação. Por isso abusaes cobardemente 
d'esta posição e lhe chamaes conspirador. Sabeis vós quem 
conspira e tem conspirado? São os liberaes de todos os tem- 
pos, são os maçons em seus esconderijos, são os revolu- 
cionários em seus clubs ; é ahi que se ataca o throno e o 
altar, que se jura ódio de morte aos reis e aos padres. 
Contae as revoluções que tem havido ha um século e di- 
zei-nos qual foi aquella que não saisse das lojas e dos 
clubs, que não fosse obra dos liberaes e revolucionários ? 

Vós conheceis a verdade, mas não quereis dizel-a, calu- 
mniaes porque a calunmia é a vossa arma favorita. 
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O sr- Masella entendeu dever constituir-se em conspiração per- 
manente contra... a dignidade e direitos do clero porttiguez. 

Esta parte d^accusação chega mesmo a ter graça. Que- 
reis vêr o diabo feito monge? eil-o: o tantas vezes insulta- 
dor e calumniador da Religião e do clero, apresenta-se 
agora como seu defensor, o campeão da sua dignidade (um 
D. Magriço), o advogado de seus direitos. Obrigado. Ti- 
meo Daneos dona ferentes. 

Sempre julgámos que eram os liberaes de todos os fei- 
tios que não só conspiravam contra a dignidade e direitos 
do clero portuguez mas também que o degradaram ao ultimo 
grau de desconsideração e miséria, para o escravisar, e 
por ódio á sua missão sublime. Oh ! não foram porém os 
liberaes, foi o Núncio, foi Monsenhor Masella (talvez antes 
de nascer) que destruiu o foro ecclesiastico, que aboliu as 
ordens religiosas, que confiscou seus bens, que acabou 
com os dízimos, que vendeu os bens das irmandades, mi- 
sericórdias e hospitaes, — património dos pobres e dotação 
do culto; que desamortisou os passaes dos parochos e bens 
das mitras ; que vendeu os conventos e reduziu á miséria, 
se não assassinou milhares de religiosos ; que profanou as 
egrejas, e que em finl pelo decreto maçónico do ministro 
da justiça, o sr. José Luciano de Castro, progressista, em 
1869, não proveu mais nem Sés, nem cabidos, deixando as 
dioceses sem pastores e as cathedraes sem o culto devido. 
E com respeito á ultima circumscripção ou reducção das 
dioceses cremos ficará tudo na mesma desolação e na mesma 
miséria. 

Ora, senhores liberaes, dizei-nos para quem escreveis 
vós? Então é Monsenhor Masella que conspira contra a di- 
gnidade e direitos do clero portuguez ? EUe que leva até 
ao escrúpulo a escolha de bons pastores para os bispados 
e deseja clero digno para as Sés; clero que seja honra e 
gloria da Egreja e da nação; clero que esteja a par do mais 
digno? ' 

Levastes a mal e d'isso accusaes o Núncio de que o sr. 
ministro, então da marinha, Jioje da justiça, escolhesse para 
arcebispo de Gôa um padre reaccionário. Dizeis, o minis- 
tro errou, mas porque errou, ó doutores infalliveis? Porque 
esse sacerdote era piedoso e digno ; porque não era poli- 
tico, nem liberal, segundo o vosso entender? Porque é um 
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bispo que conhece a sua grande miss3o, e n3o é um côo 
mudo? Porque é dedicado á Santa Sé como devem ser to- 
dos os bispos, todos os padres, e todos os catholicos? 

Se o nobre ministro commetteu culpa n'esta escolha, ó /fe- 
lix culpa! Honra lhe seja, e permitta Deus que muitos er- 
ros elle assim commetta na pasta que dirige. Nao trepide o 
sr. Vilhena; apresente á Santa Sé padres dignos para os 
bispados vagos e terá prestado ao seu paiz, e á Religião 
o maior serviço que pôde prestar um ministro de gran- 
des vistas e de elevadíssima intelligencia ; veja como o 
grande Bismark se está conciUando com a Egreja, como 
está reparando suas injustiças, como está readmittindo as 
congregações religiosas, porque, fino politico e amante da 
sua pátria, vê que sem a verdadeira Religião nao ha esta- 
bilidade nos governos, nem paz, nem ordem social. 

Ainda hoje vimos uma noticia consoladora a este respeito. 
O imperador Guilherme, da Prússia, que é protestante, disse 
na abertura do Landstag, ou camará dos deputados, no dia 
24 (Diário Popular de 20 de novembro). 

«Também o monarcha disse que o restabelecimento das 
relações diplomáticas com a cúria romana favorecem a 
consolidação da boa harmonia entre o estado e o chefe da 
egreja catholica ; e que nutre a esperança de que os sen- 
timentos pacíficos, que o governo prussiano não deixará de 
manifestar, exercerão no futuro uma salutar influencia so- 
bre a situação politico-ecclesiastica.-» Cá incita-se á guerra; 
lá aconselha-se a paz com a Egreja, é que os Uberaes são 
peiores e mais encarniçados inimigos do que os protestan- 
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«Com effeito a despeito das claras disposições do con- 
cilio trídentino, que a respeito de coDcessões de dispen- 
sas matrinioniaes manda qae sejam dadas raro^ grá- 
tis et cum causa, a nmiciatura concede-as frequentes» 
caras e talyez (sic) sem motiTO, que não seja o de au- 
ferir pingues emolumentos» 

(Diário Popular de 13 noT.) 

Temos agora um canonista pela frente, e como a bom en- 
tendedor meia palavra basta, não alongaremos a contrarie- 
dade a este artigo. Sabe o doutor em cânones como as dis- 
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pensas se obtém tanto da Nunciatura como de Roma ? Se 
sabe, a sua accusação é torpe e calrnnniosa ; se não sabe 
é ignorante, atrevido e mau. 

As dispensas só sao concedidas em virtude duma attes- 
taçao do parocho d'algum dos contrahentes, que allega as 
causas canónicas da dispensa, corroboradas pela auctori- 
dade dos prelados. Depois d'ella concedida ainda vae ao 
juizo apostólico (ordinariamente o prelado ou o seu >igario 
geral a quem a Santa Sé as commette para verificar se as 
causas que se allegaram são verdadeiras), e assim ficar va- 
lida a dispensa ; o ordinário é que julga por delegação das 
cousas, se são ou não canónicas para a dispensa ser valida. 
Nunca pois a Santa Sé ou o seu Núncio é culpado da falta 
de causa. Portanto o — tcUmz (sic) sem motivo— è uma per- 
fidia simplesmente. 

Com respeito á gratuidade da dispensa ella se dá sem- 
pre quando os ordinários a pedem, e os impetrantes são 
pobres, são então omnino grátis. 

Quando os impetrantes são ricos a dispensa é também 
concedida grátis porém impõem-se-lhes a obrigação de dar 
uma esmola destinada a obras de piedade e beneficência, 
administrada pela Santa Sé; a esta esmola dá-se o nome 
de taocãy e é graduada pelos haveres dos impetrantes e 
grau de parentesco. 

(íAs dispensas são gratuitas^ mas n'ellas ha despezas de 
expediente; a Dataria exige al&m d' isso, d'aqmlles que podem 
pagar, um^ retribuiçãOj uma esmola proporcionada á fortuna 
dos que pedem a dispensa. Esta retribuição é empregada tanto 
para sustentação das congregações que a Santa Sé não po- 
deria sustentar sem o soccorro dos fieis, para bem dos quaes 
ellas são estabelecidas, como a fornecer ás despezas que se fa- 
zem com as missões estrangeiras, ou outras boas obras de que 
o soberano Pontífice está encarregado, e que interessam a toda 
a Egreja.io (Cardeal Cousset, Theol. mor., tom. ii, pag. 579). 

Estas esmolas ou taxas que se exigem dos impetrantes 
nada teem de odioso. Ellas tomam a dispensa mais difficil 
e portanto o fim moral e hygienico da lei mais salutar. 
«Depois, diz Bergier, quando a Egreja se encontra em al- 
guma necessidade extraordinária, parece justo que aquelles 
que recorrem ás suas graças contribuam a soccorrel-a com 
suas esmolas. As frequentes desgraças da Europa, tendo 
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tomado estas necessidades quasi continuas CprincipcUmente 
hoje depois de arreatarem ao Papa o seu poder temporal) 
foi necessário estabelecer uma taxa, segundo as differentes 
condições ; este uso nada tem pois de odioso em sua ori- 
gem.» (Berg. Diccion. fheol. Dog., tom ii, col. 223. 

O doutor não devia ignorar esta doutrina. O seu fim af- 
firmando o contrario para tornar odiosas as dispensas e 
aquelles que as concedem é malévolo e indigno. O Núncio 
nada recebe das dispensas que por delegação pontifícia 
concede ; aquellas que não são omnino grátis e que tem a 
satisfazer as taxas, essas taxas ou esmolas vão inteiramente 
para Roma e nem mesmo aproveitam a cúria porque tem 
um fim especial e designado. «Diz o mesmo Bergier (loc. 
cit.) O que se paga em Roma pelas dispensas, não redunda 
em proveito da corte romana ; isso é empregado na sus- 
tentarão das missões da propagação da fé.» 

Por aqui pôde o doutor vêr que o Núncio não concede 
dispensas com o fim de auferir pingues emolumentos. Se al- 
gumas vezes as dispensas custam não pequenas quantias, 
não é culpa da Santa Sé, nem do Núncio ; essas quantias 
ficam pelas mãos de alguns agentes pouco escrupulosos, e 
quiçá no complicado processo da execução das dispensas. 
Nas mãos do Núncio, nunca ; não o faz, e não o pôde fazer. 

Não devia um homem, que se presa, fazer-se erro desse 
dito ignaro e malévolo. Porque o bispo de Vizeu quando 
ministro do reino para conceder algumas commendas exi- 
gia que os agraciados dessem avultadas esmolas a asylos e 
outras casas de caridade, havemos dizer que elle se enri- 
quecia com a concessão d'essas graças ? Não, seria uma ca- 
lunmia. Porque essas mercês custam grandes emolumen- 
tos e sêllos e direitos de mercê, havemos dizer que o rei 
as concede por dinheiro e com elle se enriquece ? Não, por- 
que era uma calumnia. Pois outro tanto se deve dizer das 
graças apostólicas concedidas por o Núncio, em Lisboa, ou 
o summo Pontífice em Roma. Mas não dizem porque amam 
a calumnia e odeiam a verdade. 
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IV 

«£ um funccionario coliocado em tal situação, por nos 
pago, que entendeu dever assumir a direcção ao par- 
tido reaccionário.)» 

{Dia'1'io Popular de 13 de nov.) 

O Diário Popular ^ que tao versado é em cifras orçamen- 
. taes, ha-de ter a bondade de dizer-nos de que capitulo do 
orçamento do Estado sae a côngrua, os honorários, os or- 
denados, ou como se deva dizer, que a nação portugueza 
paga aó Núncio de S. Santidade em Lisboa ; hade dizer- 
nos a quantia a que sobem esses honorários fabulosos pois 
que o Núncio consegue em poucos anms não só fazer abun- 
dante fortuna^ mas ainda ter dinheiro para subsidiar jar- 
naes e dubs reaccionários em associações de egual natureza, 
que em grande parte representam outros tantos attentad^ 
contra a auctoridade dos prelados. 

Se o não disser mais uma vez teremos, bem a nosso pe- 
zar, de lhe chamar vil calumniador e mentiroso. E não diz 
porque no orçamento do Estado não ha verba com tal des- 
tino e applicação. Será por subscripção publica e voluntá- 
ria que o Núncio tenha em Lisboa a côngrua de sua fausta 
sustentação? Então o Popular, que sabe tudo, diga-nos 
quando e como se faz essa subscripção, a quanto sobem 
as suas verbas, e com quanto tem subscripto para ella. 

Se o Núncio é um funccionario pago por nós (!!) de al- 
gum modo hade ser pago, hade receber o que lhe paga- 
mos. No orçamento do estado não ha verba com tal appli- 
cação, subsciripção publica não consta que para esse fim 
nunca a houvesse, d'onde lhe vem pois os meios para fa- 
zer abundante fortuna em poucos annos depois de malbaratar 
muito dinheiro em subsidios a jornaes e clubs reaccionários ? 

Das dispensas jà nós dissemos que não podia ser ; e o 
destino que tinham as taxas ou esmolas por ellas obtidas;. 

Se o thesouro pontifício não paga ao Núncio em Lisboa, 
sempre desejamos saber o modo como elle é pago por nós 
sem nós o sabermos. Oh admirável systema ! 

Não era de estranhar, antes muito de louvar, que mn 
paiz catholico, sobre tudo nas círcumstancias actuaes da 
Santa Sé, depois que os liberaes italianos, com applauso doi$ 
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liberaes de todo o muodo, tiraram, com o património de 
São Pedro, ao Papa os recm^sos de bem governar a Egreja 
e de acudir ás necessidades dos catholicos em todo o 
mmido, era muito para louvar, digo, que um paiz catholico 
subsidiasse o cofre pontificio, ou sustentasse a representa- 
ção do Núncio aqui, que nao está em Lisboa senão para 
bem dos catholicos. Cremos ter bem mais justa applicação 
esse dinheiro do que em subsidiar theatros aonde ordina- 
riamente em logar de escola de moralidade, sõ se vè es- 
cola desenfreada de desmoralisação e impiedade ; seria bem 
mais justo o emprego d'esse subsidio do que os centenares 
de contos gastos com festas sensaboronas e estéreis. 

Concedamos por um momento que o Núncio recebe os 
meios de sua sustentação e representação do thesouro por- 
tuguez, quid inde? 

Entende o Popular que o Núncio deixaria de cumprir o 
seu dever? Que se coUocaria do lado dos inimigos da 
Egreja para a escravisar, para a humilhar, se não destruir? 

Que ideia faz este jornalista da consciência do homem, 
do sentimento do dever, do sentimento da própria digni- 
dade, para julgar que o Núncio em troca de uns honorários, 
mais ou menos fartos, havia de trahir a sua missão, o So- 
berano Pontiíice e a causa da Egreja? 

Esse proceder é próprio de gente assalariada, mas não 
de um bispo ; pergunte a mr. de Bismark entre que classe 
encontrou essas almas venaes e sem dignidade, e terá res- 
posta. 

Póde-se receber do estado um ordenado, mas nem por 
isso, o empregado publico julga dever escravisar-se á von- 
tade de nenhum governo, nem trahir o seu dever. 



Duvidamos muito, ou para fallarmos com mais proprie- 
dade, sabemos com certeza que Monsenhor Masella não en- 
tendeu dever assumir a direcção do partido reaccionário. O 
Núncio não vem para Portugal fazer politica ; é um contra- 
senso suppôr-lhe esse proceder, elle que não vê com bons 
olhos os padres políticos, como vós mesmos dizeis. 

O Núncio não tem senão uma missão a cumprir aqui, é 
tratar dos interesses religiosos na medida das necessidades 
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da Egreja em Portugal, e dentro da esphera que lhe foi 
marcada pelo Summo Pontifico. 

Como Núncio não tem nada que vêr com à forma de go- 
verno que nos rege, comtanto que ella seja christã; com- 
tanto que a lei fundamental da nação nada tenha contra a 
religião, a justiça e a moral. Gomo porém vós confundis, e 
sob o nome de reaccionário, quereis designar todos os ca- 
tholicos, depois vos responderemos quando tratarmos da 
accusaçao de que o Núncio é jesuíta. 



«o Nundo, que a miúdo quer invadir as attxibuisSes 
dos bispos portugueses, que com raras excepçSes 
maldiz do dero mitrado e não mitrado, e que final- 
mente até ousa dirigir insinuações descomedidas ao 
governo do reino.» 

{Diário Popular de 13). 

É bipartida esta accusaçao dirigida contra Monsenhor 
Masella. Na 1.* parte é accusado de invadir as attribuições 
dos bispos portuguezes ; entremos na sua apreciação. Quaes 
são os factos que provam que o Núncio invade as attribui- 
ções dos bispos ? Dizeis : 

«Ao respeitável bispo conde de Coimbra, um dos orna- 
«mentos do episcopado portuguez pelo merecimento e vir- 
«tudes, teve o núncio a inqualificável audácia de escrever 
«uma carta atrevida acerca do governo da sua diocese, 
«carta que, de passagem se diga, recebeu resposta condi- 
«gna.» — (TDiario Popular de 13). 

Eis a prova : 

Atrevida me parece a vossa aflSrmativa. Não basta que 
vós digaes que o Núncio n'uma carta que escreveu ao bispo 
de Coimbra faltou ás regras da boa educação, se excedeu 
nos termos e escreveu uma carta atrevida. Vós que pri- 
vaes na intimidade do sr. bispo conde, a ponto de elle vos 
conmiunicar uma carta de censura de seu superior, e a 
resposta condigna que lhe deu, podeis mostrar-nos essa 
carta. Não é por certo confidencial, se o fôra o sr. bispo 
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de Coimbra nao faltaria á conSdencia, seria uma coisa 
muito feia se o fizesse. Venha pois a carta. 

Nos não costumamos devassar a Tida intima de ninguém, 
não sabemos as cartas que cada um recebe, nem a res- 
posta que se lhe dá. Admittamos porém, que o Ex.™° Núncio, 
impressionado com os factos que se dizem passados no se- 
minário de Coimbra, desejou saber, do sr. bispo conde a 
verdade e lhe fez enérgicas advertências acerca do governo 
d'aquella casa de educação ecclesiastica. 

O Núncio não só usou d'um direito, mas cumpriu um 
dever. O Núncio não é como qualquer diplomata estran- 
geiro, cuja missão se limita a proteger os súbditos de sua 
nação, sem terem direito a intrometterem-se na adminis- 
tração e governo do paiz em que vivem. Ainda assim mui- 
tas vezes o seu proceder é bem outro. O Núncio porém não 
ó assim, é o representante do Chefe de todos os catholicos, 
do Pae Commum dos fieis, tem a suprema inspecção das 
coisas religiosas e é o juiz que aprecia o cumprimento dos 
deveres dos bispos. O bispo é príncipe, mas não indepen- 
dente, tem no Summo Pontifico o seu superior, o seu juiz, 
o seu mestre. 

Se eguaes advertências elle fez ao sr. bispo de Bragança 
por se achar ha muitos annos ausente da sua diocese, igno- 
ramol-o, se porém o fez quem o pôde censurar por isso? 

Isto não é invadir as attribuições dos bispos portugmzes^ 
isto é indicar-lhes o caminho de seu dever de bi^s e de 
pastores da Egreja catholica. 



A outra ponta da accusação — é que Monsenhor ousa diri- 
gir insinuações descomedidas aú governo do reino. 

Quem não vive na lua sabe perfeitamente que os nossos 
ministros de todo o mundo seriam capazes de receber in- 
sinuações, menos do Núncio. Não porque alguns não sejam 
muito boas pessoas e tenham sentimentos catholicos, mas 
bastava-lhes o medo de passarem aos olhos da opposição 
por reaccionários para elles o não fazerem. Esta é a ver- 
dade, o mais são historias. 

É verdade que nos consta que ao sr. ministro da justiça 
<tt:«gtegfío Núncio fez observações á de todo ponto insdita e 
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irmlmtissima nomeação do sr. Cândido de Figueiredo para 
um logo/r importante na Bulia da cruzada. 

Ora^ querem saber o que éo sr. Cândido de Figueiredo? 

É um diaccmo^ casado civilmente^ e como tal apóstata do, 
egrda catholica! 

É um desgraçado j que na situação de apóstata e por tanto 
com convicções anti-catholicas^ está comendo o dinheiro saido 
da piedade catholica. Como bem diz a Nação de 18 do cor- 
rente. E não querem que o sr. Núncio se queixe? Não pôde 
ser; tem dever de f aliar e de advertir. Jà ha muito tempo 
que a Bulia da cruzada devia ter uma outra organisação, 
menos dispendiosa e mais profícua. Sejam os bispos os 
c(nnmissarios e gaste-se todo o seu producto no fim piedoso 
da sua instituição. 

VI 

«o Núncio em Portugal descoBhece oa desacata evi- 
dentissimamente as claras intenções do yeneravel chefe 
da Egreja catholica.* 

[Diaíriú Popular de 13 (I) de noY.) 

Isto não tem resposta digna senão uma gargalhada mo- 
numental 1 1 Então o grande catholico do Popular é que sabe 
e conhece as intenções do venerável chefe da Egreja catholica 
e ao seu Núncio, ao seu representante que não só de viva 
voz lh'as faria conhecer, mas também lh'as deu por escripto, 
esse desconhece-as. O que é a gente ser esperto l Vê logo 
claras como o dia as intenções de qualquer pessoa, ainda 
que ella esteja a 500 léguas de distanciai Credite posteri! 

Antigamente dizia-se cá na Theologia : De intemis solus 
Deus. Agora quem quízer saber o passado, o presente e 
futuro; o que cada um pensa, sente e quer, vá ao largo 
de S. Roque, á redacção do Popular. 

Gessem as feiticeiras e bruxas; acabe-se o somnambu- 
lismo e o espiritismo, que o. Popular vence os adivinhos 
e nigromantes de que a historia contai 

Ainda assim é um falso propheta, este estimável PopuJor. 

O sr. Núncio não está em divergência com as intenções 
do venerável chefe da Egrqa Catholica. Dizeis: o Papa 
Leão XIII em repetidos actos e documentos, bastando cita/r a 
sua notabilissima carta ao arcebispo de Paris, tem dadopro- 
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vas de espirito conciliador. Sem duvida o sapientissimo Pon- 
tífice Leão XIII, uma das glorias do papado, é um espirito 
conciliador. Elle não pôde porém conciliar os irreconciliá- 
veis; o bem com o mal; a virtude com o vicio; Deus e 
Belial ; o espirito moderno (como lhe chamaes) com o es- 
pirito christão; o liberalismo com o catholicismo, que é o 
qpe vós pretendeis. N'este ponto o Núncio é tão pouco con- 
ciliador como o Pontífice. 

Se pretendeis que o Núncio por espirito de conciliação 
tolere todas as invasões na esphera dos mais sagrados 
direitos da Egreja; que abandone ao espirito da seita, eàs 
conveniências partidárias a causa santa da Religião, os seus 
mais rigorosos deveres de representante do Summo Pon- 
tífice ; que vos deixe o campo livre para que possaes fazer 
das cadeiras da verdade, cadeiras áe pestilência ; isso não é 
possível. O Núncio tem deveres a cumprir; deveres tão sa- 
grados ; deveres de tanta responsabilidade, que do seu cum- 
primento fiel depende talvez a Egreja em Portugal. E que- 
reis que elle calque aos pés os seus deveres; que para 
vos ser grato e aos vossos amigos traía a sua missão, per- 
ca a causa da Egreja e a confiança do Vigário de Chrístof 
Não pôde ser. 

. Que direis vôs d'um ministro plenipotenciário que, en- 
carregado de velar os direitos d'esta nação, sanccionasse, 
em virtude d'esses poderes, usurpações, ou tramasse contra 
a integridade e independência de Portugal? Que direis do 
ministro que agora vá a Paris reclamar contra o tratado 
Brazza, se elle, em nome da nação, ali sanccionasse as usur- 
pações que a França nos quer fazer no Congo? Chamar- 
Ihe-heis traidor! 

E que nome teria o Núncio que faltasse á confiança do 
Papa, e ao seu dever? 

Desenganae-vos, Monsenhor Masella ou outro Núncio ha 
de sempre velar os direitos sagrados da Egreja que lhe 
estão confiados. 

Pôde um ou outro Núncio ser mais benévolo ou tolerante 
para com fraquezas iiJiíerentes à natureza humana. Na ques- 
tão de princípios, porém, na questão de doutrina, que é a 
questão vital, elles não cedem e não podem ceder ; é a ro- 
cha inabalável, e o forte inexpugnável que vôs nunca po- 
dereis vencer. 
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«O Núncio é jesuíta e favorece os jesuítas estabele- 
cendo no seu commodo palácio o centro e o foco mais 
actiTO de conspirações jesuíticas.» 

{Diário Popular de 13 de nov.) 

Os liberaes de todos os paizes, e de todos os feitios, 
quando querem designar os cathoUcos verdadeiros, contra 
os quaes não podem reprimir o seu ódio, chamam-lhes por 
áespreso—jesuitaSj clericaesjreaccionariosj ultramontams pa- 
pistas. Qualquer d'estes nomes é para elles uma injuria, 
porém para os catholicos elles são honrosos e um titulo de 
gloria, porque designam aquelles que seguem a verdadeira 
doutrina da Egreja Gatholica, que são dedicados ao Sobe- 
rano Pontifice e á Sé Apostólica, que teem sentimentos de 
piedade christã e vêem no cumprimento dos deveres de sua 
religião o único meio de sua felicidade no mundo e na eter- 
nidade. 

Jesuíta, é pois o bispo que comprehende a sua missão e 
se conserva unido pela fé e sentimentos de caridade com 
a Cadeira de S. Pedro, que promove o culto, que moralisa 
o povo, que favorece as praticas de piedade. Jmiita é o 
padre que deseja ser fiel ao espirito de sua vocação, que 
faz das praticas da religião sua occupação constante, e do 
templo a sua principal morada ; o padre que pelo menos 
seja honesto em seu vestir e composto em seus costumes 
— é jemita e reaccionário ! 

O secular que frequente os sacramentos, que assista ao 
sacrificio da missa, que sem nada de extraordinário seja 
um simples observador dos preceitos da ReUgião e da 
Egreja é um jesuíta de casaca. 

Debaixo d'este ponto de vista o Núncio é jesuíta, e grande 
jesuíta, e não pôde deixar de não favorecer os jesuitas, isto 
é, os bons catholicos e os fieis, para isso está elle entre 
nós. N'este sentido ainda seu palácio é centro de jesuitas, 
porque é centro de catholicos, foco da sã doutrina e de 
verdade. Não se sinta pois o sr. Núncio injuriado com o 
chamarem-lhe jesuíta, é uma honra, é um titulo nobilis- 
simo. 

Os liberaes não param porém aqui; chamam jesuitas 



àquelles que não vao tao longe como elles, embora sejam 
de princípios assas avançados e revolucionários.» Sabeis vós 
quem é jesuita, segundo os dictames de uma certa sciencia 
moderna? perguntava um orador (M. Scotton de Bassano.) 
Buchner chama jesuítas e pretende que se devem perse- 
guir como jesuítas, todos os que crêem na immortalidade 
da alma humana, e teem a temeridade de se reputarem 
mais nobres que os brutos. Bem vedes, respeitáveis se- 
nhores, que segundo esta bitola, somos todos jesuítas, eu, 
vós, os hebreus, os turcos, os selvagens da Nova-Zelandia, 
e não ficam excluídos senão pouquíssimos, os quaes' deixa- 
ram de ser homens, e tomarão a ser jesuítas quando vol- 
verem outra vez a ser homens. Sabeis quem é je$uita se- 
gundo a linguagem de uma outra escola moderna? São 
todos àquelles que quereriam cedo ou tarde parar no meio 
do despenhadeiro das reformas políticas, e que achando 
um bello logar para descansar tranquílla e commodamente, 
saem-se com estas palavras: Basta d' este modo. N'este sen- 
tido os moderados são jesuítas para os progressistas, os 
progressistas monarchicos são jesuítas para os progressis- 
tas republicanos, os republicanos para os radícaes, os ra- 
dicaes para os socialistas, os socialistas para os commu- 
nistas e os communistas para os petroleiros; e vós bem 
vedes de novo que debaixo d'este segundo aspecto, todos 
somos jesuítas, e somente se exceptuam uma dezena de 
homens que fariam bella vista de si mesmos dentro de 
uma jaula de anímaes ferozes. São cousas da moda. Ha 
por acaso um joven recentemente laureado, que faz o si- 
gnal da cruz ? É um jesuita. Ha um oflBcial de graduação 
que vae ouvir a missa? É um jesuita. Ha um magistrado 
que faz respeitar a lei, a despeito, talvez, das circulares 
d'um ministro? É um jesuíta. Ha algum patrão que nos 
dias festivos tem fechadas as fabricas e vigia sobre os ope- 
rários para que não blasphemem, se embriaguem e cum- 
pram o preceito paschal? É um jesuita. Jesuítas certos 
médicos, jesuítas certos advogados, jesuítas certos publi- 
cistas, jesuítas certos príncipes ; e eu conheço um livro re- 
centemente impresso, em que se dá o nome de jesuita até 
ao patriarcha Jacob, o qual, bemaventurgido no seio de 
Deus, deveu-se ter rido de coração, se acaso no ceu se 
pôde rir dos loucos desvarios do mundo.» 
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Assim vedes o ódio que professam os homens que se 
dizem amantes (sic) da liberdade e da fraternidade à pa- 
lavra jesuíta; com ella designam os que n3o teem seus 
sentimentos, merecem seu rancor; lançam-na como um sar- 
casmo à fronte de seus adversários e um 'supremo insulto 
á face dos catholicos. 

Parece que a palavra jesuíta d&sQ vir d'uma origem bem 
tétrica e medonha ; se tanto ódio e rancor inspira deve si- 
gnificar alguma coisa de horrível e maldito que revolte a 
consciência, que contradiga os mais simples princípios de 
caridade e humanidade, que perturbe os menos escrupulo- 
sos sentimentos de honestidade e virtude. É um engano. 
É exactamente o contrario. 

Jesuita, no sentido verdadeiro e próprio -da palavra, é o 
membro da Companhia de Jesus, instituída por S. Ignacio 
de Loyola e approvada pelo Vigário de Christo. 

E o que é a Companhia de Jesus ? Um baluarte inexpu- 
gnável da Egreja : jesuítas são os bravos que não fraque- 
jam, os heroes que nunca são vencidos : a virtude é o seu 
escudo, e a sciencia é a sua espada; espada de dois gumes 
que ataca e defende ; ataca o erro e defende a verdade. 
A Egreja não tem mais zelosos defensores, missionários 
mai5 ardentes, filhos mais obedientes ; também a Egreja 
os ama como a filhos estremecidos, lhes quer como o ho- 
mem quer ás pupillas de seus olhos. 

A Companhia de Jesus, diz Clemente xin, é essa mime- 
rosa sociedade de homens^ cuja occupação consiste em progre- 
dir na piedade e nas sciencias^ e que cheios de zelo, anima- 
dos d'um só espirito, combatem sem descanço o erro e o es- 
pírito de independência. 

Eis os crimes dos jesuítas, eis porque elles são objecto 
de ódio dos inimigos da Egreja. 

Por isso é que elles envidam, diz o mesmo Papa, todos os 
esforços afim de destruil-a, servindo-se da impostura e da 
caiumnia por não acharem na verdade armas suffi^^ientes. 

E não são d'este sentir só os Papas e com elles todos 
os catholicos, são os próprios inimigos da Egreja que, des- 
lumbrados pela evidencia dos factos, não podem calar a 
verdade. 

«Applaudiam (os inimigos da Egreja), diz um protestante 
(Sismondi, Hist. des Ftançais) todos os projectos tendentes 
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a abolir a mais poderosa e hábil de todas as ordens reli- 
giosas, contando como certo que, depois desta, não tarda- 
riam as outras a cair também.» 

«Para destruir o poder ecclesiastico, diz outro protes- 
tante (Schvell, Cours dhist. desÉt. europ.J importava isolal-o, 
privando-o do apoio dos jesuítas, d' essa phalange mgrada 
que se havia dedicado d defeza do throno Pontifício. Tal foi 

A VERDADEIRA CAUSA DO RANCOR VOTADO A ESTA SOCIEDADE.» 

O próprio Voltaire, o blasphemador de N. S. Jesus Christo, 
o Ímpio patriarcha de Ferney dizia : qm se não podia levar 
vantagem contra a infame (a Religião CatholicaJ, emquanto 
se não houvesse destruido a ordem dos jesuítas. 

Com eflfeito o grande crime dos jesuitas é a sua virtude, 
a sua sciencia, o seu grande valor como soldados da Egreja 
e como sustentáculos da mesma sociedade civil. São estes 
predicados que lhe acarretam o ódio dos revolucionários, 
são estas qualidades admiráveis que a fazem a eterna ini- 
miga da maçonaria. 

Uma ordem religiosa como a Companhia de Jesus, que 
tem produzido tantos santos, não pôde ser corrupta, nem 
corruptora ; ordem que tem dado tantos sábios, não pode 
ser uma sociedade de ignorantes, nem fautora de igno- 
rantes e superstições ; uma sociedade que tem prestado tan- 
tos serviços á causa da civilisação não pôde ser uma or- 
dem que queira o obscurantismo nem inimiga do género 
humano, como torpemente lhe chamam seus inimigos. 

Acerca desta tríplice coroa de santidade, sciencia, e 
amor á civilisação ouçamos mais uma vez o orador acima 
citado (Bassano). 

«Christãos, catholicos, é a vôs a quem fallo em primeiro 
logar; e em nome de Deus, pelo respeito que se deve à 
santidade, vos mando que inclineis profundamente a fronte. 
Ignacio de Loyoh é o primeiro santo da Companhia de 
Jesus, mas não é o único. O B. Pedro Fabro foi jesuita, 
S. Francisco Xavier foi jesuita, S. Francisco de Borja foi 
jesuita; jesuita um B. Rodrigues, jesuita um santo Esta- 
nislau Kostka, jesuita um S. Luiz Gonzaga, jesuíta um Ven. 
Bellarmino : foi jesuita o Ven. Colombière, jesuita S. Fran- 
cisco Regis, jesuíta o B. Pedro Claver, jesuita o B. João 
Berchmans, jesuita o B. Britto, jesuita o B. Bobola, jesui- 
tas S. Paulo Miki, S. João de Goto e S. Diogo Kisai, mar- 
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tyres japonezes, jesuíta S. Francisco de Jeronymo; e só 
Ko IX elevou às honras dos altares a mais do 40 outros 
jesuítas. 

Meus respeitáveis senhores, fallemos claro; se a má- 
xima gloria de uma Ordem religiosa é a aureola da san- 
tidade^eu nao sei como se possa negar esta gloria á Com- 

Êa^^ia de Jesus, que em menos de dois séculos deu à 
greja tão grande numero de santos. 

Philosophos, litteratos, cultores do bello, e amantes do 
progresso, eu me volvo agora a vós e, em nome da scien- 
cia, vos intimo que honreis uma sociedade da qual saiu tao 
longa phalange de sábios. Nao pretendo enumerar suas 
obras, não pretendo repetir seus nomes. Os coUegios, as 
academias, as universidades contam-n'os aos centenares, 
e eu não posso citar senão alguns dos mais illustres. Sal- 
meron e Toledo, Suares o Petavio, Bellarmmo e A-Lapide, 
cujos volumes bastariam para encher e enriquecer uma 
bibliotheca, foram jesuítas. Jesuíta Riccí, mathematico e 
astrónomo, que fez pasmar a China. Jesuíta, Spee que re- 
formou uma parte da jurisprudência. Jesuíta, Bollando e 
toda aquella serie de eruditos hagiographos que d'elle to- 
maram o nome, e que publicaram com elle e depois d'elle 
obras de gigantes, as Actas dos Santos. Jesuítas. Lable e 
Gossart, os dois grandes collectores dos Concílios; jesuíta 
Papebrotk, que foi com Mabillon o verdadeiro fundador da 
diplomacia ; jesuítas, Segneri, Bordaloue e Vieira, prínci- 
pes da eloquência sagrada; jesuítas, Maldonado, Sanches, 
Castro, Tirino, Menochio, Sá, Pallavicino, Maffei, Bartoli, 
Berault-Bercastel, Tiraboschi, Zacharías, o meu Roberti, e 
infinitos outros. 

Phílantropos, humanitários, também a vós me dirijo, e 
em nome da civílísação vos digo : Respeitae a Companhia 
de Jesus, que renovou sobre a terra em proporções vastís- 
simas, os prodigios mythologicos da cíthara de Orpheu, e 
realísou, muito melhor do que elle o poderia imaginar, o 
sonho poético da republica de Platão. Quem pôde recordar 
as celebres Redticções do Paraguay, descriptas por Robert- 
son, por Haller, por Buffon, por Montesquíeu, por Chateau- 
briand, e não chorar de tristeza ao saber que já não exis- 
tem? Os jesuítas tinham achado um deserto povoado de 
ferozes selvagens e o transformaram em um paraízo terres- 



24 

tre habitado por anjos, mas Pombal destruiu aquella crea- 
çao da, edade de ouro, por ódio a seus auctores, e Voltaire 
riu-se com riso satânico. Deshonra eterna a quem o fez e 
a quem o applaudiui...— Juntae os estudos e ^ viagens, 
as fadigas e as despezas de todas as sociedades scientifico- 
humanitarias que existiram, existem e existirão; a^u vos 
direi sem temor de ser desmentido, que essas nao pude- 
ram nem poderão jamais civilisar tantos povos quanto civili- 
sou em doze annos um só jesuita, Xavier. Quem evange- 
lizou o Brazil? Um jesuita, Anchieta. Quem envangelisou 
os Parias? Um jesuita, o B. João de Britto. Quem evange- 
hsou os Birmanos? Um jesuita, o P. Roberto de Nobili. O 
primeiro que levou a cruz a Cantão foi um jesuita, Nunes; 
o primeiro que chegou a Pekim e penetrou até dentro do 
paço do Filho do cm, foi um jesuita, Ricci ; e outros jesuitas 
em Bengala, no Tibet, na Tartaria, na Pérsia, em Marrocos, 
na Abyssinia, por toda a parte. Applaudís as decisões in- 
temacionaes pela paz do mundo ? Inclinae-vos perante um 
jesuita^ Possevino, que introduzindo-se como mediador en- 
tre João IV da Rússia e os polacos, lhes arrancou as ar- 
mas e abafou em seu berço uma guerra mortífera. Sois 
gratos para com aquelle que vos salva a vida ou vos mitiga 
as dores da enfermidade corporal? Agradecei aos jesuitas 
das missões que fizerem conhecer ao mundo a virtude fe- 
brífuga da casca peruviana da quina, e preservaram de 
morte certa milhares de victimas. Agradam-vos as cousas 
amenas? Foram os jesuitas que alegraram os nossos jar- 
dias do seu mais lindo ornamento, a camélia : foram os 
jesuitas que refrescaram as avenidas dos nossos subúrbios 
com a pacifica sombra do castanheiro da índia: foram os 
jesuitas que antes de Montgolfier, lançaram ao ar os globos 
aerostaticos.» 

Taes são os homens eminentes que a imprensa liberal 
maldiz; eis o que são os jesuitas que a maçonaria denigre 
e^ calumnia, que guerrea de morte ; mas que todos os ho- 
mens de bem, estimam e veneram. 

Não queremos indicar nomes para não offender a mo- 
déstia d'esses varões apostólicos que em Portugal prestam 
tantos serviços á causa da Religião e à educação da moci- 
dade ; o que todos sabem, mesmo os liberaes, é que a sua 
virtude e saber se impõem de tal modo que os liberaes mais 
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mragés nao duvidam confiar-lhes seus filhos, os entes que 
elles mais devem amar no mundo, para dos jesuitas rece- 
berem instrucção e educação; a luz que lhe vivifique o es- 
pirito, e a virtude que lhe forme o coração. 

São estes os homens que a imprensa progressista quer 
que o Sr. Núncio evite ; como se elle não estivesse no seu 
dkeitff de estimar os catholicos, e ser amigo de pessoas 
vftuosas e boas ; é aonde pôde chegar o desvario partidá- 
rio ! Pois fiquem esses liminares da imprensa sabendo que 
o Sr. Núncio tem direito egual se não superior ao seu ; elle 
de visitar uns padres cheios de virtude e saber ; elles pro- 
gressistas de conviverem com os seus amigos republicanos 
e... ibéricos. 

Com respeito á accusação que fazeis ao Núncio de que 
elle foi ás exéquias de Monsenhor Baines, só vos dizemos 
que estava no seu direito, e no seu dever de honrar a me- 
moria de um venerando sacerdote, honrado pelo próprio 
Papa com as honras de seu Prelado domestico, d'um padre 
tão respeitável que todos aquelles que o conheciam o ama- 
vam e respeitavam. Elle, apezar de estrangeiro amava mais 
Portugal do que esses patriotas gritadores; fez-lhe mais 
beneficios do que vós nunca sois capazes de lhe fazerdes. 
O Sr. Núncio mdo às suas exéquias, honrou a virtude, 
cumpriu úm dever como Protector da casa de que Monse- 
nhor Baines era Presidente ; como honrou a memoria do 
sempre chorado Arcebispo de Gôa, ofliciando em seus offi- 
cios fúnebres. 

Era melhor que vos callasseis a respeito das exéquias 
dos vossos homens políticos ; quem quer sufifragar a alma 
de um christão não faz manifestações partidárias a maçó- 
nicos. O Sr. Núncio não foi, não deve, não pôde ir a taes 
actos ; o que admira é que haja bispos e padres que alli 
vão. 



Doas palayras acerca da nomeação dos Bispos 

É certo que o rei, em virtude de concessões pontiflcíias e 
concordatas, tem o direito de apresentar á Santa Sé os sa- 
cerdotes para a elevada dignidade episcopal ; desde muitos 
séculos tem exercido esse direito o Estado sem que o Papa» 
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ou os seus delegados o impugnassem. É também indubitá- 
vel que a Santa Sé usou sempre largamente do direito de 
aceitar ou não os apresentados pelo poder real, conforme 
o conhecimento que tinha das suas boas ou más qualida- 
des — o que se chama direito de confirmar. 

Este direito que assiste á Egreja de confirmar os bispos 
é de instituição divina, e deriva da sua própria natilt^eza e 
constituição. Ella não o pôde alienar, sem quebrar o laço 
da unidade que é a sua vida e a sua força, e sem se des- 
truir a si mesma. 

No caso da nomeação dos bispos para as Sès vagas em 
Portugal, se ambos os poderes teem consciência do seu 
dever e de seus direitos não poderia dar-se conflicto al- 
gum; e cremos que se não deu. 

Quando estes factos se dão e o poder real se quer con- 
servar na esphera de seu direito — o da apresentação, 
nunca ha desgostos, nem desaires ; não ha conflictos por- 
que se respeitam mutuamente. Antes da nomeação defini- 
tiva o governo manifesta ao representante de S. Santidade 
o desejo que tem de apresentar tal e tal sacerdote. O Nún- 
cio diz se esses sacerdotes estão por suas qualidades no 
caso de serem ou não confirmados. Sendo dignos, o go- 
verno faz a apresentação, segundo as praxes curiaes, se os 
indicados não são dignos, o governo apresenta outros que 
a Santa Sé possa coârmar ; eis tudo. 

O conflicto só se dá quando o governo teima em que por 
força se dê a confirmação a um padre que o Santo Padre 
não achou digno, tomando assim nullo e irrisório um dos 
mais sagrados deveres e inalienáveis direitos do Pontifi- 
cado. 

Estamos persuadidos que o sr. ministro da justiça se não 
lançou n'este campo embaraçoso. A sua intelligencia, que 
é muita, e a sua consciência, haviam de dizer-lhe que o ca- 
mmho a seguir era o que trilhou quando nomeou o sr. ar- 
cebispo de Gôa. 

O sr. ministro antes de fazer a apresentação curial dos 
candidatos ás sés vagas, por certo que fez sciente o sr. 
Núncio das pessoas indigitadas. 

O caso passa-se pouco mais ou menos d'este modo. O 
ministro diz ao Núncio: V. Ex.* sabe que o governo deseja 
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que a sé de tal seja provida; lembrava-me de indicar ao 
poder real o padre F. . . Parece a V. Ex.* que este padre 
seja digno d'esta graça? 

O sr. Núncio responde : V. Ex.* por certo que bem pesou 
as razões de apresentar ao poder real esse candidato, com- 
tudo parece-me que, em wtude de informações que tenho, 
que o éanto Padre o não poderá confirmar. Para poupar 
a V. Ex.* um desgosto parecia-me conveniente que o go- 
verno apresentasse outro ; isto em nada oflFende a dignidade 
de V. Ex.* nem os direitos de S. Magestade, e daria muita 
satisfação ao Santo Padre. 

Eis o que se passa entre os dois poderes, real e pontifi- 
cio, quando as relações são amigáveis e se respeitam mu- 
tuamente, como tanto é para desejar para bem da Egreja 
e do Estado. 

Agora queremos que os farçolas nos digam que mal ha 
n'este proceder tão rasoavel e cordato, e mesmo tão deli- 
cado? Será melhor proceder brutalmente e depois ficar 
com os apresentados por confirmar por toda a vida, com 
desaire d'esses ecclesiasticos ; com prejuizo da diocese va- 
ga e da egreja, como no caso do sr. Ayres de Gouveia? 

Agora dão conselhos malévolos ao governo para o verem 
despenhar-se n'um plano inclinado e despedaçar-se. Que- 
riam que os ministros caissem n'esse laço para depois com 
riso satânico os ludibriarem. 

Se eram tão ousados, se tinham tanta confiança no seu 
poder, nos seus direitos da coróa^ porque não obrigaram 
a Santa Sé a confirmar o sr. Ayres de Gouveia, quando 
eram governo? 

Para que agora esses exemplos do tempo do governo 
absoluto (que não se pejam de invocar) ? Sempre houve 
gente bem e mal creada ; sempre houve bons e máos mi- 
nistros, bons e máos reis. Porque então houve ladrões e 
assassinos quereis que agora todos sejam assassinos e la- 
drões? 

Sabemos que os ânimos se hão-de aquietar, que as ques- 
tões se hão-de resolver, mas ahi fica o nosso protesto con- 
tra o systema torpe de calunmiar e oflfender, de mentir e 
insultar aquelle que por suas virtudes e pela auctorídade 
que representa é digno de todos os respeitos e attenções. 
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Vira-se o feitiço contra o feiticeiro 

O sr. Bulhão Pato pôz a sua veia poética ao serviço torpe 
do insulto e do sarcasmo contra o Ex.™^ Núncio Apostóli- 
co ; — a má creação une-se á infâmia e de mãos dadas fa- 
bricaram um poemeto sem qualificação. 

Para responder dignamente ao Pato bulhão só inverte* 
mos contra elle seus tiros; a lama que queria atirar á cara 
do Representante do Sumikio Pontífice, cae-Ihe na sua. 
Síbi imputei. 



SulliAO Fsito 

Mentita est iniqvdtOÃ sibi. 

Ministro da justiça, manda ao Pato impostor. 
Que nem um passo mais ! Como homem pensador. 
Alcanças onde vae, nas sombras caminhando, 
Do revolucionário astuto o espirito nefando ! 
Aos trons da dynamite, a burguezia aflflicta, 
Treme de medo já, e geme, e julga-se precita. 
Desde que alteou contra Roma a túrgida cerviz. 
Não podem jos impios ter ensejo mais feliz I 
Empolga-se a família, influe-se na innocencia 
O horror de quanto ha bom e bello na existência ! 
Por todo o Portugal vae recrescendo a praga 
Dos filhos da viuva, como recresce a vaga 
Que o vento desgarrão levanta no mar alto I 
Proclama-se a revolução, e toma-se d'assalto 
A massa popular da povoação rural. 
Propensa a acreditar na mentira e no mal. 
A sáta dieta as leis, e esfolla o bom çathoUco. 
Co a bolsa de roubos cheia, atira-se ao Apostólico, 
, ímpia, selvagem, brutal, e a quanto nossos pães 
Tinham de bom antes das idéas liberaes ; 
E como o torpe Pato de faces luzidias. 
Saúda a revolução ao sol dos nossos dias ! 

Sabeis o seu pensar em quanto ao matrimonio ? 
É seu Deus — o dinheiro, o prazer, o demónio. 
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Vão cazar civilmente! O inimigo da Cúria, 
Grita, de raiva cheio na truculenta fúria ! 
Em vão blasphema, n3o hade levar nas prezas 
Este lobo cerval, ovelhas portuguezas ! 

Avança-se á coroa, oflfende as leis do estado ; 
Festeja a revolução, o filho amaldiçoado ! 
Aos bispos, é vel-o, joga-lhes no rosto affrontas, 
Torpezas, calmnnias, de intelligencias tontas, 
E o torvo impostor, immune, triumphante. 
Mofando do poder caminha sempre avante, 
Mao dada á revolução, soberbo na insolência. 
E admiram este impio, e acham-lhe sciencia ? ! 

Se a coroa fraqueia, se o poder trepida, 
Então os Ímpios ganharam a partida, 
E ufano e vencedor, á seita se apresenta, 
N'esse caso, o Pato, a chaga pundenta ! 

O momento é supremo ! Erga-se a mocidade, 
Onde ha fé, e talento, e brio, e heroicidade ! 
Do juvenil mmistro, a vasta intelligencia, 
A crença nos garante ? O caso é de consciência : 
Não deixemos rasgar as paginas de gloria 
Que de Religião e fé registra a nossa historia ? 
A vil maçonaria, entrando em Portugal 
Deu c'o a luva na cara á crença nacional ! 
Andou esta seita, por largo tempo occulta, 
Resurgindo proterva, agora nos insulta f 
Nada de divisões ! Em fraternal abraço, 
Vigoremos a crença e demos força ao braço ! 

Sobre o cariz do ceu a tempestade assoma ; 
Pôde ser fatal, se nos não ajuda Roma ! f 
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